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A palavra “serendipidade“ foi cunhado pelo
inglês Horace Walpole em 1754 para
descrever “a fortuita descoberta de algo
por acaso“. Muitas das descobertas que
compõem trivialmente nosso cotidiano, como
o forno micro-ondas, exames de raio-X,
insulina, marca-passos, penicilina, velcro,
aço-inox, dentre outros, foram invenções
imprevistas ou contingentes.

NOTA DOSNOTA DOS
AUTORESAUTORES  

A fim de aprodundar-se nas origens de
algumas destas invenções, foram
selecionadas, para serem abordadas ao
longo desta e-zine, informações a cerca da
orgiem da penicilina, da insulina, do forno
micro-ondas, do raio-X e da dinamite.
Desejamos que o conteúdo disposto
nesta e-zine instigue a curiosidade
sobre a origem das invenções e
modernidades que cercam nossas
vidas, levando a busca pelos
estimulantes relatos sobre suas
descobertas.

Atenciosamente,
Os autores.

Caro leitor,
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Em 1901, Fleming inicia seus estudos em medicina no Hospital St. Mary’s, em
Londres.

PENICILINAPENICILINA
A história da 

Em 1881, nasce Alexander Fleming no sudeste da Escócia, sendo o mais
novo de oito irmãos.

Você sabia?

Em 1914, Fleming foi encarregado de cultivar e indentificar as bactérias que
infecionavam as feridas dos soldados na Primeira Guerra Mundial.
Em 1921, Fleming descobriu a lisozima, uma enzima com propriedades

antibacterianas.
Em 1928, após retornar de uma viagem, Fleming observou que uma de suas
placas de Petri havia sido contaminada com bactérias e um fungo, notando

que a região ao redor do fungo não apresentava colônias bacterianas,
descobrindo assim a penicilina.

Em 1932, Fleming fornece amostras de penicilina para uma equipe liderada por
Harold Raistrick tentar isolar a penicilina, sem êxito. Devido a falta de

incentivo, a pesquisa da penicilina fica uma década parada.

Em 1939, o australiano Howard Florey e o alemão Ernst Chain se unem para iniciar
pesquisas para a purificação da penicilina, no mesmo ano em que começa a Segunda

Guerra Mundial.
Em 1941, o primeiro paciente humano foi tratado com 200 mg de penicilina.

Em 1942, através do financiamento do governo dos EUA, a penicilina passou a ser
produzida em massa para atender as demandas da guerra.

Em 1945, Fleming, Florey e Chain receberam o Prêmio Nobel de Medicina.

Fleming era considerado extremamente
desorganizado pelos seus colegas, tendo o

hábito de guardar suas placas de Petri por
semanas para observar se algo interessante

apareceria, o que, ironicamente, foi o que levou
a descoberta da penicilina.
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A Penicilina e seu impacto na segunda guerra mundial
foi o grande passo que antióticos necessitavam para
se provarem. A “cura milagrosa”, como viria a ser
conhecida, adquiriu este título em grande parte
devido ao seu incremento na chance de sobrevivência
de combatentes feridos quando administrada
Nos sujos campos de batalhas, não somente o inimigo
ceifava vidas; O estado de exaustão somado ao de
alimentação e climáticos dos locais vulnerabilizava os
combatentes à doenças que tomavam as vidas destes
apesar do socorro médico, entretanto as propagandas
da época mostram a esperança adquirida com o
surgimento da possibilidade de cura.

Ainda havia um obstáculo entretanto: A produção de penicilina estava em seus passo
iniciais na produção em pequena escala, sendo incapaz de suprir a demanda de u
contigente e tendo um preço elevado.
Eventualmente um método mais eficiente de
produção foi descoberto, e com este novo
caminho liberado e investimento devido, a
produção em massa tornou-se uma prioridade
acessível, elevando o tratamento de doenças
para um novo padrão.
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Sup
erbactériasSup
erbactériasSup
erbactérias

Devido ao uso indevido de antibióticos, algumas
bactérias podem apresentar resistência a ação dos
mesmos, tornando-as significativamente mais difícies

de tratar, exigindo doses elevadas ou ainda
medicamentos alternativos, mais caros e tóxicos.
Conforme o Centro de Controle e Prevenção de

Doenças (CDC), pelo menos 2 milhões de pessoas são
infectadas com superbactérias e mais de 23 mil

pessoas morrem devido a elas anualmente.

<resarchgate.net>

<resarchgate.net>



INSULINAINSULINA
A polêmica descoberta daA polêmica descoberta da

Experimentos realizados por Joseph Von
Mering e Oscar Minkowski no século XIX
foram os primeiros eventos que apontaram a
produção da insulina pelo pâncreas. 
Durante os ensaios, evidências apontaram a relação entre a
remoção do pâncreas de cachorros com o aumento do nível
de açúcar no sangue e urina e desenvolvimento dos sintomas
usuais da diabetes, culminando na morte dos animais.

E é neste momento que ocorre o primeiro grande acaso. Os
cientistas, inicialmente, buscavam avaliar como a digestão da
gordura era afetada por essa remoção, mas como
consequência, constataram que a urina atraia mais moscas
que o normal. E foi deste modo que a primeira grande
hipótese foi formulada.

E logo em seguida, ocorre o segundo grande
acaso, envolvendo o nome do médico e
cirurgião ortopedista Frederick Banting
(1891 - 1941). Banting, na noite de 30 de
outubro de 1920, ao preparar-se para uma
palestra de metabolismo de carboidratos,
voltou seus olhos para um trabalho
interessante.
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<www.britannica.com>

<www.cdnmedhall.ca>



No artigo “Relação das ilhotas de Langerhans com
Diabetes com especial referência a casos de litíase
pancreática”, do médico Moses Baron, era relatado que a
obstrução do canal, por cálculos biliares, que
transportava secreções hepáticas e pancreáticas
ocasionava destruição de células pancreáticas, o que fez
com que Banting levantasse a hipótese de que o pâncreas
fosse o órgão responsável por produzir a insulina.

Por recomendação de colegas de
departamento, Banting procurou e
apresentou suas ideias a um dos
maiores especialistas de metabolismo
de carboidratos do mundo, o
professor John James Richard
Macleod (1876-1935).

Macleod concordou em
auxiliar na pesquisa, e
para auxiliá-lo nas
questões bioquímicas, que
consistia em administrar
extratos de pâncreas
parcialmente degenerados,
foi selecionado Charles
Best (1899 - 1978) como
voluntário.
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<www.nobelprize.org>

<www.cienciahoje.org.br>



Na noite de 30 de julho de 1921, 5ml da
solução de extrato foram injetados na veia de
um cão diabético.
Logo em seguida, foi observado que o cão
apresentou uma grande melhora, tornando-se
mais ativo, com glicemia reduzida pela metade
e ausência total de açúcar em sua urina.

Por fim, para tornar o “produto” ideal para
os testes clínicos, foi preciso desenvolver
métodos especiais de purificação e isolamento
da insulina a partir do extrato pancreático
bovino. Nesse sentido, Banting sugere e
convida James Bertrand Collip (1892-1965).

Após todo o sucesso da “cura” da diabetes, somente Banting e Macleod foram
reconhecidos e premiados com o prêmio Nobel pelo feito, o que gerou ainda mais
animosidade entre os responsáveis pela descoberta. 
Banting, tendo em vista a clara injustiça cometida contra seu amigo e companheiro
Best, tinha intenções de recusar o prêmio como forma de protesto e represália.
Mas, eventualmente, acabou aceitando o prêmio e dividindo-o com Charles Best,
enquanto que Macleod dividiu sua parte com Collip.

E foi em 23 de janeiro de 1922 que Leonard Thompson, um paciente portador de
Diabetes Mellitus de 14 anos, apresentou melhora significativa e nenhuma manifestação
de sintomas da doença após ser administrada uma dose do extrato pancreático
purificado.
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<www.wikipedia.org>

<www.quora.com>



RAIO-XRAIO-X
A descoberta do 

Descoberto em 8 de novembro de 1895 por Wilhelm Conrad Roentgen, os
raios-X foram encontrados durante experimentos para detectar a
radiação eletromagnética de alta frequência proposta por Heinrich Hertz.
No experimento, Roentgen envolveu tubos termiônicoscom papelão preto,
posicionou placas fosforescentes à sua frente e apagou as luzes.
Observou que as placas se iluminavam, mesmo quando viradas ao
contrário.
Ele constatou que os raios-X tinham propriedades como iluminar materiais
fosforescentes, ser imperceptível ao olho humano, não sofrer refração,
difração ou reflexão. 
Ao segurar um disco de chumbo entre os raios X e um detector
fluorescente, Roentgen descobriu sua capacidade de penetrar materiais
opacos. Utilizando placas fotográficas com nitrato de prata, observou a
redução do íon Ag+ para Ag0 na presença da radiação, clareando a
parte exposta. Menos de dois meses após a descoberta, Roentgen publicou
seu primeiro trabalho sobre os raios X, sendo premiado com o Nobel de
Física em 1901.
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A descoberta dos raios X despertou
grande interesse na população, que, sem
entender completamente seu
funcionamento, passou a considerar como
atração comercializável. 
Sessões de raio-x eram combinadas com
exibições de curta-metragem, usadas para
atrair clientes e até mesmo para fins
estéticos, como a remoção de pelos. Um
modelo caseiro foi até vendido como
brinquedo para crianças.



 Atualmente, os raios X são principalmente utilizados para visualizar
estruturas ósseas em humanos ou animais, bem como para detecção de
objetos estranhos no corpo.
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A popularização dos raios X foi acompanhada por sensacionalismo, com
jornais alertando sobre possíveis invasões de privacidade e propagando
ideias mirabolantes, como a capacidade de ressuscitar pessoas e alterar a
cor da pele. 



Descoberto acidentalmente  por Percy Spencer em 1945,
o Micro-ondas ,no mundo contemporâneo ,é uma das
principais invenções do ser humano e um utensílio muito
utilizado diariamente ao redor de todo planeta.   

AA
  descoberta dodescoberta do
micro-ondasmicro-ondas

O DESCOBRIMENTO   O DESCOBRIMENTO   

O engenheiro Percy Spencer percebeu que o chocolate em seu bolso havia
derretido enquanto ele trabalhava com um aparelho de radar. Com isso,
Spencer começou a realizar diversos experimentos em que colocava alimentos
dentro do tubo de magnétron e constatou que eles estouravam devido à
pressão interna, notando que haviam sido cozinhados de dentro para fora.
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COMO FUNCIONA:
Ele funciona a partir de um dispositivo chamado
de magnétron, que irradia micro-ondas para uma
ventoinha metálica que reflete para  a comida, 
vibrando as suas moléculas de água e ocasionando um aumento de sua
temperatura, proporcionando o seu aquecimento e cozimento.

<www.invent.org>



Negativos: 
O forno micro-ondas pode causar câncer por causa da redução da bio-
compatibilidade dos minerais e vegetais, com a perda de 60% a 90% de seu
valor nutricional.

PRINCIPAIS ASPECTOSPRINCIPAIS ASPECTOS
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O micro-ondas reduz os níveis de vitaminas B12 e destrói quase por
completo os flavonoides, que são anti-inflamatórios e ajudam a combater o
câncer.

Positivos:
Agilidade no aquecimento de alimentos;
Menor gasto energético em relação à outros fornos ,como o elétrico;
Praticidade de uso .



DINAMITEDINAMITE
Como ocorreu a criação da dinamite?

Henry Braconnot (1780-1855), Théophile-Jules Pelouze (1807-1867) e
Ascanio Sobrero (1812-1888) são as figuras centrais na descoberta da
natureza explosiva e  dos produtos de reação de ácidos ácido nítrico e
sulfúrico com carboidratos e poliálcoois.
Suas descobertas permitiram a Alfred Bernhard Nobel (1833-1896)
transformar informações sobre um produto de manuseio perigoso em uma
realidade industrial e assim dar início à moderna indústria de explosivos.
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A dinamite surgiu apartir da nitroglicerina, substancia altamente explosiva.
Contudo sua preparação é extremamente arriscada. Qualquer choque ou uma
alteração brusca de temperatura provocam uma violenta explosão.
Alfred e sua família começaram a bsucar formas mais seguras de obter a
substância. Contudo, durante um dos experimentos a fábrica dos Nobel
explodiu, fazendo com que o Irmão de Alfred morresse.

Pesquisa e desenvolvimento

Os riscos de acidentes continuaram elevados até 1867, quando Alfred teve a
idéia de misturar à nitroglicerina uma substância inerte, na esperança de
evitar explosões acidentais. Deu certo. A nova mistura, denominada dinamite,
iria revolucionar a técnica da explosão de minas, a construção de estradas e
a sorte das guerras. Além de trazer rios de dinheiro à empresa de Alfred
Nobel. 

Quem foi Alfred Nobel?
‌"O mercador da morte está morto. Dr. Alfred Nobel, que se tornou rico
procurando meios para matar mais pessoas o mais rápido possível, morreu
ontem." 
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Essa era a descrição da página de obituários de um jornal parisiense, em 1888,
que noticiava prematuramente a morte do químico sueco Alfred Bernhard Nobel
que, na verdade, faleceu no final do ano de 1896, em San Remo, Itália. O motivo
do erro foi uma confusão do repórter sobre a morte de um dos irmãos mais
velhos desse cientista.
Ao ler a notícia, Alfred Nobel não gostou de saber como seria lembrado
postumamente, o que o motivou a colocar em seu testamento como último desejo
a inauguração de um instituto que concedesse um prêmio a pessoas que dessem
contribuições relevantes para a humanidade, o Prêmio Nobel

Os prêmios foram concedidos pela primeira vez em 1901,
cinco anos após sua morte. Os Prémios Nobel, após 115
anos, continuam a ser os prémios de maior prestígio
dentro de várias áreas das ci~encias exatas e humanas.

Por fim, Alfre Nobel sempre se mostrou grande
interesse pela harmonia entre as nações, o que
provavelmebte derivou dos efeitos das
descobertas na guerra, lhe fazendo ganhar o
apelido de “mercador da morte”, e da sua
amizade com um líder do movimento para
trazer a paz às nações da Europa.
Desse modo até hoje o prêmio Nobel é foco de
diversas discussões e controvérsias, por mais
que seja indiscutivelmente relevante dentro do
mundo científico.

<www.interestingengineering.com>

<www.prateleiradecima.com>



Alfred Nobel: da dinamite à paz. Disponível em:
<https://super.abril.com.br/cultura/alfred-nobel-da-dinamite-a-paz>.
Acesso em: 12 dez. 2023.
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Link do Canva:
https://www.canva.com/design/DAF5OakmFqE/Pp8Lqr5oBxDkpe-
_cLecGg/edit


